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RESUMO  

O presente artigo tem como objetivo apresentar o que denominamos a desconstrução em 

ética do filosofo Franco-Argelino Jacques Derrida. Buscamos demonstrar questões como: 

o que é pensar a desconstrução em ética? Proporção da discursão acerca da desconstrução 

em ética e sua influência em relação ao pensamento contemporâneo, quais seus impactos 

e quais reflexões devem ser feitas. Com isso nosso intuito é demostrar como a 

desconstrução de Derrida pode colaborar com a ética em busca de novas aberturas em 

direção a novos pensamentos. A desconstrução de Jacques Derrida é uma abordagem 

filosófica que busca analisar e questionar as oposições binárias tradicionais, como 

bem/mal, presença/ausência e outros conceitos fundamentais na filosofia ocidental. A 

desconstrução propõe que essas oposições são fluidas e interconectadas, em vez de rígidas 

e hierárquicas. No contexto da ética, a desconstrução de Derrida desafia as estruturas 

morais tradicionais, destacando a complexidade e a ambiguidade da moralidade. Isso 

levanta questões sobre como as normas éticas são construídas e como a linguagem 

influencia nossa compreensão da ética. O artigo ira abordar também os seguintes 

aspectos: Desconstrução da Linguagem na Ética: Derrida argumentou que a linguagem 

desempenha um papel fundamental na ética, pois é através da linguagem que construímos 

nossos sistemas éticos. No entanto, ele destacou que a linguagem é intrinsecamente 

ambígua e evasiva, o que torna a fixação de significados éticos definitivos uma tarefa 

difícil. Isso levou a uma reavaliação da natureza da linguagem na construção da ética. 

Iremos analisar a questão da presença e da ausência: Derrida explorou a diferença entre 

presença e ausência na ética. Ele argumentou que as noções de presença e ausência estão 

em constante tensão na ética e que essa tensão é importante para uma compreensão mais 

complexa da moralidade. A ética, portanto, não pode se basear apenas na presença de 

valores morais, mas deve lidar com a ausência e a diferença, ética da responsabilidade: A 

desconstrução de Derrida também influenciou a forma como concebemos a 

responsabilidade ética. Ele destacou a complexidade da responsabilidade, argumentando 

que ela é sempre compartilhada e difusa. E a ética do Outro e da Hospitalidade: Derrida 

enfatizou a importância do "outro" na ética, promovendo uma ética da hospitalidade em 

que reconhecemos e acolhemos a alteridade do outro. Isso desafia concepções éticas 

tradicionais que podem ser exclusivistas ou centradas em si mesmas. 
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